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      TV ESCOLA E OS DESAFIOS DE HOJE
Núcleo Ceará

RELATORIO FINAL 3a EDIÇÃO

O presente relatório refere-se ao fechamento da 3a Edição do Curso TV Escola e os Desafios de Hoje, tendo como focos os seguintes pontos:

· Estrutura organizacional

· Metodologia do curso

· Organização e funcionamento do sistema tutorial

· Estratégias para redução da evasão;

· Resgate dos evadidos;

· Conclusão da 3a  Edição.

O objetivo principal desse relatório é de proporcionar subsídios para tomadas de decisões quanto ao direcionamento das ações em determinado aspecto do curso. 

Nesse sentido, pensar o desenvolvimento do curso implica fazê-lo sempre vinculado a determinadas ações, consubstanciadas em proposta que expresse determinados caminhos de melhoramento na formação da clientela beneficiada. Portanto, não se limitando apenas ao aspecto de permanência do cursista no programa, sim de seu processo de formação que traga no bojo a aplicação na prática pedagógica e melhoria da qualidade de ensino.

Para facilitar a análise dividiu-se o relatório nos seguintes aspectos:

1. DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Em relação à estrutura organizacional, na 3ª versão do curso, foi necessário promover-se uma modificação radical em relação à utilizada na edição anterior, tendo em vista as características específicas de cada região onde fica localizado os cursistas e a abrangência da demanda. 

Alguns aspectos foram considerados quando pensamos no atendimento da diversidade, necessidade e características dos profissionais das duas redes, Estadual /Municipal de cada região do Estado:

· Área geográfica, cobertura regional;

· Tipo de cursista, idade, graus de autonomia e formação;

· Mídias utilizadas: telefones, fax, correio, e-mail, lista de discussão, rádio, vídeo (sendo a escolha determinada pela estrutura tecnológica local);

· Nível acadêmico do tutor – pós-graduação com aproveitamento dos especialistas dos NTE’S e na capital os tutores da 1ª versão com bom desempenho comprovado. 

   A nossa estrutura foi concebida com dois pólos principais, um na Universidade Federal do Ceará, responsável pela coordenação geral do projeto e pelo atendimento dos cursistas da capital. O outro na Secretaria de Educação Básica do Ceará, lócus de orientações pedagógicas tutoriais, assessorando os centros de apoio localizados nas sedes dos 21 Centros Regionais de Educação (CREDE), onde abriga os tutores da região e acontecem os momentos presenciais, como também distribuição de material.

Podemos avaliar que a estrutura descentralizada adotada conseguiu resultados interessantes em relação ao desenvolvimento tutorial.

2. METODOLOGIA DO CURSO

A fragilidade na formação dos professores matriculados no curso, sua falta de autonomia na construção do conhecimento, e a organização metodológica do curso, colocam-se como pontos nevrálgicos do projeto de formação. Um dos principais aspectos observados em relação aos cursistas no desenvolvimento do curso é a falta de consistência teórico-metodológico nas áreas de conhecimento básico por parte destes.

Assim, a base de sustentação do curso coloca-se sobre dois caminhos na construção do fazer pedagógico do professor. A construção do processo educacional, onde se dá sua ação e o conhecimento teórico/metodológico das áreas do saber, aliado a utilização das tecnologias.

Dessa forma, procurou-se na medida do possível, promover encontros presenciais com os cursistas. Esses momentos presenciais foram fundamentais, porque o aluno, além da possibilidade do relacionamento com os tutores, tem oportunidade de um contato com os demais participantes do curso, o que favorece o diálogo e a troca de experiência entre eles. Também os diretores são sensibilizados na forma de gerenciamento das tecnologias e condução do processo do curso.

3. ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DO SISTEMA TUTORIAL

A orientação tutorial é que mantém o contato direto e constante com os cursistas matriculados no curso. São professores com nível superior em diferentes áreas de conhecimentos, a maior parte com especialização em informática educativa. Depois de selecionados, participaram de estudos e formação na área de EAD, com foco no conteúdo dos módulos do curso.

O desenvolvimento do trabalho tutorial tem um papel fundamental, por meio deles garantimos a inter-relação contínua do nosso cursista, viabilizando a articulação necessária entre os elementos do processo e a consecução dos objetivos propostos. 

Os tutores do nosso projeto moram na região dos núcleos de apoio.

Destacamos as principais atividades desenvolvidas pelos tutores:

· Encontros presenciais
 Compreende: Informação sobe a estrutura e funcionamento do sistema de EAD, dos meios didáticos utilizados, orientações na elaboração das atividades, auxílio aos alunos em dificuldade de aprendizagem como resolução dos problemas relacionados à compreensão dos textos contidos no módulo. 

A experiência com esse trabalho tem fortalecido o sentimento dos cursistas de pertencerem a uma equipe diminuído o isolamento e ansiedade.

· Tutoria Presencial Individual

Tem procurado motivar e estimular e orientar o cursista na realização das tarefas do módulo a partir do seu próprio contexto pessoal.

 Atendimento ao cursista nos problemas pessoais que estava interferindo no desempenho acadêmico. Esclarecimento de dúvidas decorrentes do estudo das unidades.

· Tutoria Postal

Com objetivos de informar, sensibilizar quanto à necessidade de estudo para realização de atividades e envio aos tutores.

· Tutoria Telefônica
O telefone no nosso curso tem sido um sistema de comunicação rápida e eficaz, que possibilita o esclarecimento de dúvidas do aluno em tempo real, muito utilizado pelos nossos cursistas.

· Tutoria Multimídia;
O correio eletrônico foi utilizado pelos cursistas, embora ainda com uma freqüência baixa. Aquele que fez uso desse meio avalia sua eficácia como excelente ferramenta de comunicação. À medida que as escolas estão sendo conectadas à Internet, este veículo tende a ter sua preferência aumentada. 

A lista de discursão do curso é utilizada pela equipe de coordenação como mediadora e pelos tutores como espaço de formação, orientação do processo e o momento de mediação da equipe central, constitui um sistema global de mensagens organizadas, proporcionando um intercambio rápido de informação variado.

· Outras Tarefas Acadêmicas dos Tutores

A correção das atividades e devolução para os cursistas, alertando para dificuldades previsíveis, orientando  as reformulações, questionando colocações, remetendo ao estudo do módulo/unidade, quando for preciso. 

Visitas às unidades escolares tendo em vista o diagnóstico do acompanhamento.

Seleção de cursistas que estão necessitando de orientações havendo um atendimento individualizado.

4. ESTRATÉGIAS PARA REDUÇÃO DA EVASÃO

Observamos o crescimento do percentual de evasão no decorrer de cada módulo, nas possíveis causas para estes fatos foram apontados pelos tutores nos itens abaixo:

· A disponibilidades dos vídeos por módulo é de fundamental importância, pois em muitas escolas existem problemas com os kits tecnológicos e/ou falta de sinal , como a ausência de acervo de vídeo da Tv Escola em algumas escolas, dificultando a resolução das atividades propostas nos módulos;

· Ausência de comunicação telefônica por parte do tutor ocasionando por bloqueio do mesmo;

· Os cursistas que cursaram por via WEB, na maioria tiveram dificuldades, de acesso a internet domiciliar, de leitura dos conteúdos via CD e por falta de tempo dentro de sua carga horária de trabalho;

· Nos relatórios mensais dos tutores identificamos uma grande dificuldade, por parte de alguns cursistas, de interpretação de texto, leitura e escrita tornando-se um grande empecilho na construção do memorial e projeto;

· Difícil contato com os cursistas no período de férias, prazo máximo estabelecido para entrega das atividades;

· Falta de compromisso por parte de alguns cursistas;

· Falta de tempo para realizar as atividades do curso, pois a maioria dos cursistas está engajado em diversas atividades e até cursos, como o PROGESTÃO, Graduação (UVA), especialização e outros cursos já anteriormente inscritos que aconteciam nas férias.

· Número significante de cursistas da zona rural, de escolas municipais que não tem as condições tecnologias básicas para subsidiar o curso.

· Atrazo no pagamento dos tutores.

Assim, em função de solucionar e ou amenizar a evasão acima mencionada, desenvolvemos as seguintes estratégias:

· Encontros presenciais entre tutor/cursistas  (quinzenal – mensal);

· Criação de lista dos tutores – utilização diária.

· Orientações para os tutores via lista, fone, fax e ou presencial;

· E-mail e carta de incentivo e de motivação tanto para o tutor como para o cursista;

· Orientações para realizar trabalhos em grupos;

· Orientações e divulgação da utilização do material da TV Escola como fonte enriquecedora para a melhoria da ação pedagógica;

· Encontros presenciais para orientações quanto ao memorial e projeto final;

· Orientações via rede de comunicação com atendimento personalizado;

· Contato com o Núcleo Gestor das escolas, sensibilizando para a disponibilidade de tempo que o cursista necessita para realização do curso;

· Utilização de rádios locais para informes aos cursistas;

· Sugestões de site para subsídios de pesquisa que auxiliou na construção do conhecimento;

· Oficina de manuseio de Tv e vídeo.

5. RESGATE DOS EVADIDOS

Elaborado um diagnóstico prévio da situação do curso, verificamos que os cursistas estavam retardando o envio de suas atividades.

Diante do contexto acima mencionado, foi feito um Plano Tutorial Emergencial, com o objetivo de reintegrar os cursistas que, por um dos motivos acima citado, estavam com as atividades em aberto. 

O referido Plano conta basicamente com as seguintes ações:

· Identificar os  cursistas desistentes das versão anteriores (1ª e 2ª), que chegaram a entregar pelo menos o primeiro módulo.

· Contatar esses cursistas através de uma correspondência, explicando que os mesmos poderão concluir o curso em questão, enviando os módulos pendentes aos tutores. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A maior incidência de problemas identificada no decorrer dos módulos, aponta na compreensão. Os textos considerados “difíceis” foram aqueles que abordavam mais diretamente os aspectos teóricos envolvidos no curso.

Durante todo percurso, percebemos como o ensino tradicional enflui no ensino à distância e tende a ser reproduzido neste novo espaço. Entretanto, percebemos também um número significativo de cursistas agirem como praticantes reflexivos. Justamente estas mudanças estão iniciando sua trajetória pela contribuição das aplicações das tecnologias.

Um ponto positivo identificado foi a maior sensibilização do papel do professor numa perspectiva de aprendizagem que desenvolva atitudes pró-ativas, colaborativas e autônomas buscando potencializar este processo através do uso da tecnologia.

Registramos a necessidade cada vez mais da tutoria situar-se numa posição estratégica, já que seu desempenho central é atuar como mediador entre o conteúdo, as orientações aos cursistas e o processo de ensino-aprendizagem.

Os dados quantitativos do acompanhamento do curso estão em anexo. Salientamos que estes dados estão em processo permanente de atualização tendo em vista que os cursistas estão em fase de estudos diferenciados, motivados principalmente pelas diferentes datas de recebimento dos módulos e conseqüente início efetivo do curso.

Percebemos que no módulo III, os cursistas sentiram grandes dificuldades na elaboração do Projeto Final, necessitando assim um trabalho específico por parte do tutor na orientação dessa atividade.

Sintetizamos o quadro atual do curso nos seguintes dados: 

Módulo 1 – 2.766 cursistas, quer dizer 81,59% concluíram o módulo;

Módulo 2 – 2.415 cursistas, quer dizer 71% concluíram o módulo;

Módulo 3 – 2.317 cursistas, quer dizer 68,35% entregaram o memorial e projeto final.

Salientamos que as dificuldades são muitas, mas vitoriosamente essas barreiras são vencidas quando verificamos mudanças substanciais que ocorrem na prática pedagógica dos nossos professores, que os conhecimentos construídos ao longo de cada módulo estão sendo aplicados em sala de aula, não só em sala de aula, mas na sua forma de ver o mundo, quebrando paradigmas que até então eram quase impossíveis de serem atingindos. 

Diante do número de atividades que estamos recebemos, mostra e comprova a eficiência das estratégias implementadas. Observamos também mudanças no fazer pedagógico do nosso professor em sala de aula.

Conforme as estratégias traçadas, a equipe da Coordenação local está empenhada no sentido de atingir as metas previstas no curso.

Anexo, o quadro contendo o quantitativo de cada crede.


Fortaleza, 14 de maio de 2003.  

         Mauro C. Pequeno                                                             Zaíra Maria A. Siqueira

        Coordenador Geral                                                           Coordenadora Operacional

CURSO TV ESCOLA E OS DESAFIOS DE HOJE

CONTROLE DAS ATIVIDADES POR MÓDULO

3ª versão Curso Tv na Escola e os Desafios de Hoje

	N
	CREDE
	TOTAL DE CURSISTAS
	M1  ENTREGUES
	%
	M2 ENTREGUES
	%
	M3  ENTREGUES
	%
	CONCLUDENTES
	%

	1
	MARACANAÚ
	300
	255
	85,00%
	228
	76%
	257
	86%
	257
	85,67%

	2
	ITAPIPOCA
	230
	186
	80,87%
	105
	46%
	138
	60%
	138
	60,00%

	3
	ACARAÚ
	109
	101
	92,66%
	87
	80%
	95
	87%
	95
	87,16%

	4
	CAMOCIM
	89
	61
	68,54%
	52
	58%
	48
	54%
	48
	53,93%

	5
	TIANGUA
	150
	150
	100,00%
	166
	111%
	78
	52%
	78
	52,00%

	6
	SOBRAL
	225
	160
	71,11%
	178
	79%
	230
	102%
	230
	102,22%

	7
	CANINDÉ
	90
	87
	96,67%
	87
	97%
	85
	94%
	85
	94,44%

	8
	BATURITÉ
	84
	139
	165,48%
	133
	158%
	93
	111%
	93
	110,71%

	9
	HORIZONTE
	144
	77
	53,47%
	33
	23%
	14
	10%
	14
	9,72%

	10
	RUSSAS
	111
	40
	36,04%
	70
	63%
	36
	32%
	36
	32,43%

	11
	JAGUARIBE
	90
	87
	96,67%
	86
	96%
	85
	94%
	85
	94,44%

	12
	QUIXADÁ
	89
	54
	60,67%
	38
	43%
	37
	42%
	37
	41,57%

	13
	CRATEÚS
	241
	265
	109,96%
	248
	103%
	162
	67%
	162
	67,22%

	14
	SENADOR POMPEU
	90
	80
	88,89%
	59
	66%
	70
	78%
	70
	77,78%

	15
	TAUA
	90
	82
	91,11%
	73
	81%
	83
	92%
	83
	92,22%

	16
	IGUATU
	90
	87
	96,67%
	32
	36%
	58
	64%
	58
	64,44%

	17
	ICÓ
	113
	88
	77,88%
	70
	62%
	87
	77%
	87
	76,99%

	18
	CRATO
	70
	64
	91,43%
	29
	41%
	49
	70%
	49
	70,00%

	19
	JUAZEIRO DO NORTE
	152
	98
	64,47%
	77
	51%
	51
	34%
	51
	33,55%

	20
	BREJO SANTOS
	83
	46
	55,42%
	14
	17%
	25
	30%
	25
	30,12%

	21
	FORTALEZA
	750
	559
	74,53%
	550
	73%
	533
	71%
	533
	71,07%

	
	TUTORES CREDE
	3390
	2766
	81,59%
	2415
	71%
	2314
	68%
	2314
	68,26%


	
	3ª EDIÇÃO - 2002
	
	11
	CRATO
	70%

	1
	BATURITÉ
	111%
	12
	CRATEÚS
	67%

	2
	SOBRAL
	102%
	13
	IGUATU
	64%

	3
	CANINDÉ
	94%
	14
	ITAPIPOCA
	60%

	4
	JAGUARIBE
	94%
	15
	CAMOCIM
	54%

	5
	TAUA
	92%
	16
	TIANGUA
	52%

	6
	ACARAÚ
	87%
	17
	QUIXADÁ
	42%

	7
	MARACANAÚ
	86%
	18
	JUAZEIRO DO NORTE
	34%

	8
	SENADOR POMPEU
	78%
	19
	RUSSAS
	32%

	9
	ICÓ
	77%
	20
	BREJO SANTOS
	30%

	10
	FORTALEZA
	71%
	21
	HORIZONTE
	10%
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